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Em 1931 o Ministério da Instrução Pública, pela 

Direção Geral do Ensino Superior e das Belas Artes, 

reformou e organizou os serviços do Arquivo Nacional 

da Torre do Tombo “de modo a garantir com maior 

eficácia a guarda e conservação dos documentos 

valorizando os seus espólios pela elaboração de 

inventários” (Decreto n.º 19.952, de 31 de junho).        

Os arquivos estavam dependentes da Inspeção Geral 

das Bibliotecas e Arquivos e dividiam-se em três 

ordens: os arquivos gerais, os especiais e os 

municipais e paroquiais.                                   

No mesmo ano foi criado o Arquivo Histórico Colonial, 

o atual Arquivo Histórico Ultramarino.
Vista do Palácio das Cortes a partir da Calçada da Estrela 
(ângulo sul, onde foi instalada a Torre do Tombo)
Litografia de M. L. da Costa in Universo Pittoresco, Vol. 3, 
Tomo 3, 1844, p. 242
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https://files.diariodarepublica.pt/1s/1931/06/14700/12531269.pdf


A Torre do Tombo, que desde 1757 se 

encontrava temporariamente no Mosteiro de 

São Bento da Saúde, não dispunha de 

condições para cumprir as suas funções. 

O espaço dos depósitos era limitado e a 

sala de leitura dispunha de poucos lugares, 

o que dificultava o acesso à documentação. 

Na década de 1970 o arquivo foi dotado 

com um monta-livros que facilitou o trajeto 

dos documentos desde os depósitos, 

localizados na cave, até à sala de leitura, 

situada no rés-do-chão, e a casa-forte foi 

equipada com sistema de ar condicionado.

Duas salas da Torre do Tombo onde estava 
armazenada documentação no palácio de São 
Bento. 
Fotografias de Eduardo Portugal 
Não datado (Anos 30 do Séc. XX)
Arquivo Municipal de Lisboa 
(PT/AMLSB/CB/14/02/259 e 
PT/AMLSB/CB/16/260 )
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https://arquivomunicipal3.cm-lisboa.pt/x-arqweb/Result.aspx?id=1548580&type=PCD
https://arquivomunicipal3.cm-lisboa.pt/x-arqweb/Result.aspx?id=1548581&type=PCD


Durante o Estado Novo foram criados os Arquivos Distritais 

(Porto, Guimarães, Coimbra, Funchal, Ponta Delgada em 

1931; Viseu em 1932; Portalegre em 1933; Angra do 

Heroísmo em 1948; Setúbal, Faro, Aveiro, Horta, Guarda, 

Beja, Viana do Castelo, Vila Real e Castelo Branco em 1965) 

a funcionar na sua maioria em espaços de habitações e sem 

condições para a preservação da documentação e para 

permitir o acesso de forma  generalizada aos utilizadores.       

Muitos dos investigadores têm na sua memória as longas 

horas  passadas para conseguirem um lugar na sala de leitura 

de São Bento, com apenas 20 lugares.                                 
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A primeira vez que, após o 25 de abril de 

1974, Cultura surge a nível ministerial foi 

na orgânica do Primeiro Governo Provisório 

(Decreto-Lei n.º 203/74, de 15 de maio) 

com a criação do Ministério da Educação e 

Cultura, sucedâneo do Ministério da 

Educação Nacional e Secretaria de Estado 

da Instrução e Cultura
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No pós-25 de abril, o Arquivo Nacional da Torre do 

Tombo surge referido no Decreto-Lei n.º 424/85, 

de 22 de outubro, como o serviço “encarregado de 

assegurar o tratamento e conservação dos 

documentos emanados da administração central e 

de toda a documentação de interesse histórico-

cultural de âmbito nacional e internacional” (art. 

1.º), devendo, ainda, “assegurar a nível nacional e 

internacional, em colaboração com o Instituto 

Português do Património Cultural, o conhecimento, 

prática e divulgação das modernas técnicas 

arquivísticas” (art. 2.º, alínea d)
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Entre 1986 e 1988 funcionou a Comissão para a 

Reforma e Reestruturação do Arquivo Nacional 

da Torre do Tombo, contando com a participação 

de José Mattoso, Madalena Garcia, entre outros, 

que tinha como objetivo elaborar um programa 

de trabalhos para tratar da “reforma e 

reestruturação” do Arquivo Nacional da Torre do 

Tombo.
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Em 1988 foi criado o Instituto Português de Arquivos com o 

objetivo de planear e estabelecer um sistema nacional de 

arquivos, de coordenar e executar uma política arquivística 

integrada, orientada para a modernização, tendo de 

“elaborar e propor planos nacionais de tratamento, 

preservação e difusão do património arquivístico 

nomeadamente de reprografia, de informatização e de 

restauro” (art.º 2, n.º 1, e), do Decreto-Lei n.º 152/88, de 29 

de abril).                      
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Em 1992 surgiram os Arquivos Nacionais/Torre do Tombo resultante da

fusão do IPA com o Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Decreto-Lei n.º

106-G/1992, de 1 de junho).

O preâmbulo do diploma refere que estando instalado o “Arquivo Nacional

da Torre do Tombo num moderno edifício, do tipo dos «edifícios

inteligentes», construído especialmente para si na Cidade Universitária de

Lisboa, local adequado para realçar as funções de serviço de investigação

que, predominantemente, lhe devem caber” pelo que seria necessário “à

instituição pessoal e estruturas de apoio que possam responder à

exigências de um arquivo que, como se disse, contém não só o acervo de

documentação da história pátria, mas também o de outras nações que

Portugal ajudou a dar ao mundo e àquelas com as quais esteve, de

qualquer modo, relacionado”.
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https://files.diariodarepublica.pt/1s/1992/06/126a01/00390045.pdf


Em 1996, surgiu o Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo, na 

sequência da reformulação da estrutura e das funções institucionais do 

Ministério da Cultura, e da extinção dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo 

(Decreto-Lei n.º 42/96, de 7 de maio).                                                              

As atribuições do IAN/TT seriam: “a) Promover a execução de uma política 

arquivística nacional; b) Salvaguardar e valorizar o património arquivístico 

nacional enquanto fundamento da memória colectiva e individual e factor da 

identidade nacional e ainda como fonte de investigação científica; c) 

Promover a qualidade dos arquivos enquanto recurso fundamental da 

actividade administrativa e, nesse sentido, promover a eficiência e eficácia 

dos serviços públicos, nomeadamente no que se refere às suas relações 

com os cidadãos; d) Salvaguardar e garantir os direitos, do Estado e dos 

cidadãos, consubstanciados nos arquivos à sua guarda” (art. 25.º).
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PROGRAMA DE APOIO À REDE DE ARQUIVOS MUNICIPAIS (PARAM)

Lançado em 1998 na sequência da Lei-Orgânica (Decreto-Lei nº 60/97, de 20 de março) que 

estipulava que “Compete ao IAN/TT […]  apoiar as autarquias no planeamento e construção da 

rede de arquivos municipais” (art.  3º, n.º 1, alínea r) com o objetivo de incentivar e apoiar os 

Municípios na implementação de programas de gestão integrada dos sistemas de arquivo, bem 

como promover a criação de uma rede de arquivos municipais integrada na Rede Nacional de 

Arquivos, criando as condições necessárias para a instalação dos arquivos municipais e 

promovendo o tratamento arquivístico dos seus fundos, através de comparticipação financeira 

e/ou apoio técnico. A execução do programa foi acompanhada pelos serviços do IAN/TT 

(arquivos distritais e serviços centrais).

Os objetivos específicos do PARAM orientavam-se para a criação de infra-estruturas, 

focalizando-se na realização de obras (construção ou adaptação de edifícios) e na aquisição de  

equipamentos (estanteria, mobiliário, equipamentos de controlo ambiental, equipamentos 

informáticos e de microfilmagem). 
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https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/60-1997-518266


119 municípios do território continental apresentaram pelo menos uma candidatura ao PARAM, 

dos quais 114 municípios viram pelo menos uma candidatura aprovada. 

Nenhum município dos Açores e da Madeira formalizou qualquer candidatura a este programa.

Cecília Henriques, PARAM, Programa de Apoio à Rede de Arquivos Municipais: Relatório de Avaliação, DGARQ, 2008, p. 10
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https://arquivos.dglab.gov.pt/wp-content/uploads/sites/16/2013/10/param_relatorio_avaliacao_2008.pdf


Em síntese o PARAM facilitou a construção de 16.715 m2 de depósitos de arquivo, a criação de 

351 lugares de leitura pública e a melhoria das condições de segurança e ambientais.

Este programa teve um impacto positivo na qualificação da generalidade dos arquivos dos  

municípios apoiados, verificável não apenas na evolução dos recursos materiais e humanos 

afectos às funções de arquivo, mas também na evolução do trabalho técnico desenvolvido e na 

natureza dos serviços prestados. 

Entre 1998 e 2007 dos 20.573.234 € que correspondem ao valor total do investimento do 

Ministério da Cultura aprovado, só 10.330.138 € foram já executados,

Sobre os valores das comparticipações aprovadas realça-se:

     • Valor médio atribuído a cada projecto: 158.256 €; 

     • Mediana das comparticipações a um município: 85.065 €; 

     • Valor máximo atribuído a um município: 1.246.995 € (Lisboa);

     • Valor mínimo atribuído a um município: 1.746 € (Torres Vedras).
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Em 2007, no âmbito do Programa de Reestruturação da Administração Central do 

Estado (PRACE), foi criada a Direcção Geral de Arquivos “a qual integra as 

atribuições até aqui cometidas ao Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo 

(IAN/TT) e ao Centro Português de Fotografia (CPF), os quais são extintos sendo 

objecto de fusão, mantendo, todavia, as respectivas identidades” (Decreto-Lei n.º 

93/2007, de 29 de março).                                                              

”A DGARQ é a entidade coordenadora do sistema nacional de arquivos, 

independentemente da forma e suporte de registo e tem por missão estruturar, 

promover e acompanhar de forma dinâmica e sistemática a intervenção do Estado 

no âmbito da política arquivística, administrar as medidas adequadas à 

concretização da política e do regime de protecção e valorização do património 

cultural, promover a salvaguarda, valorização, divulgação, acesso e fruição do 

património arquivístico e garantir os direitos do Estado e dos cidadãos nele 

consubstanciados, a sua utilização como recurso da actividade administrativa e 

fundamento da memória colectiva e individual.” (art. 2.º)
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Em 2012 no âmbito do Pano de Redução e Melhoria da 

Administração Central foi criada a Direção-Geral do 

Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, passando o 

Arquivo Nacional Torre do Tombo a ser um serviço 

integrante desta Direção-Geral (Decreto-Lei n.º 

103/2012, de 16 de maio). Pelo mesmo diploma o 

Arquivo Distrital de Lisboa foi reintegrado na Torre do 

Tombo.

O ANTT é uma unidade orgânica nuclear, enquanto 

serviço dependente da DGLAB, conforme a Portaria n.º 

192/2012, de 19 de junho, tendo as suas competências 

sido fixadas pelo Despacho n.º 9339/2012, de 27 de 

junho.
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O papel do Arquivos da DGLAB neste Projeto

Serviços dependentes:

•Arquivo Nacional Torre do Tombo
•Arquivo Histórico Ultramarino
•Centro Português de Fotografia
•Arquivo Distrital de Aveiro
•Arquivo Distrital de Beja
•Arquivo Distrital de Bragança
•Arquivo Distrital de Castelo Branco
•Arquivo Distrital de Évora
•Arquivo Distrital de Faro
•Arquivo Distrital da Guarda
•Arquivo Distrital de Leiria

• Arquivo Distrital de Portalegre
• Arquivo Distrital do Porto
• Arquivo Distrital de Santarém
• Arquivo Distrital de Setúbal
• Arquivo Distrital de Viana do Castelo
• Arquivo Distrital de Vila Real
• Arquivo Distrital de Viseu
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O actual edifício do Arquivo Nacional Torre do 

Tombo foi construído sob os auspícios do 

Secretário de Estado Vasco Pulido Valente 

com a superintendência técnica do Diretor 

José Pereira da Costa, também ele 

arquivista, que baseou a sua construção no 

manual de construção de edifícios de 

arquivos de Michael Duchein (Les bâtiments 

d’archives. Construction et équipements, 

Paris, Archives nationales, 1985).              

O edifício, inaugurado em 1990, é da autoria 

do Arquitecto Arsénio Cordeiro, e foi o 

primeiro construído de raiz para albergar o 

arquivo nacional. 
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As fachadas do edifício são 

encimadas por oito gárgulas, da 

autoria do escultor José Aurélio e 

representam o guarda do alfabeto; o 

velho, o novo e a morte; o bem e o 

mal; o guarda das ondas hertzianas, 

o guarda dos papiros; a tragédia e a 

comédia; a guerra e a paz; o guarda 

das pedras. 
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Uma das preocupações ao projetar o 

edifício foi garantir a acessibilidade aos 

Arquivos e a democratização no acesso 

aos espaços e aos  fundos documentais 

de que o Arquivo Nacional é detentor.        

Procurou-se garantir condições de 

conservação e segurança a um vasto e 

valioso conjunto documental, criar 

espaços de divulgação (sala de leitura, 

auditório e sala de exposições) e 

expressar de forma simbólica o 

significado e a importância dos 

documentos confiados à sua guarda.
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Sala de Leitura do Arquivo Nacional 

Torre do Tombo no atual edifício
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Torre do Tombo em São Bento



Os antigos equipamentos não permitiam 
o acondicionamento correto da 

documentação 

Depósito de conservação permanente 
no atual edifício
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Melhoria das condições de trabalho e 

investimento na formação dos 

colaboradores, melhoria das infra-

estruturas de comunicação com a 

utilização de bases de dados para a 

descrição arquivística, 

disponibilização de um portal de 

pesquisa para a consulta da 

documentação online (Digitarq), bem 

como de um balcão electrónico que 

permite uma interação mais eficaz e 

eficiente entre a DGLAB e os 

cidadãos (CRAV – Consulta Real em 

Ambiente Virtual)
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As mudanças também 
foram sentidas ao nivel 
dos Arquivos Distritais

Arquivo Distrital de Vila Real
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Arquivo Distrital de Aveiro

Arquivo Distrital de Beja

Arquivo Distrital de Bragança

Arquivo Distrital de Castelo Branco

Arquivo Distrital de Évora

Arquivo Distrital de Faro

Arquivo Distrital da Guarda

Arquivo Distrital de Leiria

Arquivo Histórico UltramarinoArquivo Nacional da Torre do Tombo Centro Português de Fotografia
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Arquivo Distrital de Portalegre Arquivo Distrital do Porto Arquivo Distrital de Santarém

Arquivo Distrital de Setúbal Arquivo Distrital de 
Viana Castelo

Arquivo Distrital de Vila Real Arquivo Distrital de Viseu
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Arquivo Distrital de Viseu
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Construção de novos edifícios para os arquivos distritais no sentido de garantir uma melhor 

preservação, conservação e segurança da documentação e o acesso a todos, bem como de meios 

para uma divulgação e comunicação mais eficaz.

Arquivo Distrital de Setúbal Arquivo Distrital de Aveiro
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ACESSO AOS ARQUIVOS 

O regime geral dos arquivos e do património arquivístico 

(Decreto-Lei n.º 16/93, de 23 de janeiro) estipula que 

compete ao Estado “garantir, facilitar e promover o acesso 

à documentação, nomeadamente através de instrumentos 

de descrição normalizados” (art. 3.º). 

As limitações ao acesso decorrem dos imperativos de 

conservação da documentação e das restrições 

decorrentes da legislação geral e especial de acesso aos 

documentos administrativos, conforme definido na Lei n.º 

68/2021, de 26 de agosto.

Após o 25 de abril o acesso aos arquivos democratizou-

se, podendo todas as pessoas, devidamente identificadas 

e com mais de 16 anos, aceder aos fundos documentais. 
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https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/16-1993-584777
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/68-2021-170221042


A pesquisa de documentos é efetuada através da base 

de dados Digitarq, em conjugação com os instrumentos 

de descrição documental existentes na Sala de 

Referência, como guias, inventários, catálogos e índices.

Para se garantir o acesso à documentação os serviços 

do ANTT elaboram descrições claras, adequadas e auto-

explicativas identificando e explicando o contexto e o 

conteúdo, com o objetivo último de ir ao encontro das 

solicitações e expectativas dos utilizadores.

O pedido para a consulta e/ou reprodução de 

documentação é efetuado na plataforma CRAV.
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Opção por uma visão holística, global e integrada dos arquivos, através de uma gestão 

documental que privilegia o conjunto de operações e procedimentos técnicos que visam a 

racionalização e a eficácia na criação, organização, utilização, conservação, avaliação, seleção e 

eliminação de documentos, nas fases de arquivo corrente e intermédio, e na remessa para 

arquivo definitivo.

Estabelecimento de normas, orientações técnicas para os diferentes ciclos de vida dos 

documentos:

1) Orientações para a Descrição Arquivística (ODA)

2) Guia de Boas Práticas para os Arquivos das Associações de Cultura, Recreio e 

Desporto: 

     vol. 1. Gestão de documentos de uso corrente

     vol. 2  Gestão de documentos de uso não corrente (arquivo histórico) 

Semana Internacional dos Arquivos – 2024
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https://arquivos.dglab.gov.pt/wp-content/uploads/sites/16/2013/10/oda1-2-3.pdf
http://arquivos.dglab.gov.pt/wp-content/uploads/sites/16/2019/07/Guia-arquivos-associacoes-1-v.1.pdf
http://arquivos.dglab.gov.pt/wp-content/uploads/sites/16/2024/05/Guia2ArquivosAssociacoes_v-Maio_2024.pdf


3) Classificação e Avaliação da Informação Pública (CLAV)

4) Recomendações para a produção de planos de preservação digital

5) Manual para a Gestão de Documentos

6)  Manual para a Avaliação de Massas Documentais Acumuladas

7) Orientações para a aplicação de tabela de seleção derivada da Lista Consolidada

8) Fichas técnicas para a elaboração de uma Portaria de Gestão de Documentos a partir da Lista 

Consolidada. para a forma de contagem de prazos de conservação administrativa de boas 

práticas de eliminação de documentos, para a elaboração de relatórios de avaliação 

simplificados.
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https://clav.dglab.gov.pt/
http://arquivos.dglab.gov.pt/wp-content/uploads/sites/16/2019/08/Recomendacoes_PPD_v2.pdf
http://arquivos.dglab.gov.pt/wp-content/uploads/sites/16/2019/10/Orientacoes_aplicacao_TS_20191002.pdf


Elaboração de projectos de salvaguarda, protecção e divulgação do do património arquivístico

1) Projeto de salvaguarda dos arquivos das Associações de Cultura, Recreio e Desporto

2) Projeto de salvaguarda dos arquivos e do património arquivístico empresarial

 

3) RODA – Repositório de Objetos Digitais Autênticos 

4) Rede Portuguesa de Arquivos
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Participação em projectos de investigação:

Tesouros Digitais Europeus: pretende abordar alguns dos principais desafios 

enfrentados pelos arquivos digitalizados, nomeadamente o maior valor agregado e 

rentabilidade através da identificação e implementação de novos modelos de 

negócio, na maior diversificação de utilizadores com a implementação de novas 

estratégias e uma maior visibilidade do património europeu, da história e da cultura

Inferência de Entidades e Propriedades para Arquivos Semânticos (EPISA): 

tem como objetivo central criar um novo modelo de descrição arquivística e 

promover a criação semiautomática de metadados, de forma a incorporar os 

arquivos nacionais na rede global de dados semânticos interligados

Livros, rituais e espaço num Mosteiro Cisterciense feminino. Viver, ler e 

rezar em Lorvão nos séculos XIII a XVI: estuda, de forma interdisciplinar, os 

códices litúrgicos iluminados que fizeram parte da biblioteca do Mosteiro de 

Lorvão
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https://www.digitaltreasures.eu/
https://episa.inesctec.pt/
https://episa.inesctec.pt/


Desafios da tinta ferrogálica - História e Conservação de um Património Cultural em risco 

(IRONIC): projecto que visa caracterizar as tintas ferrogálicas utilizadas em diferentes 

manuscritos portugueses, avaliar a degradação das tintas e como estas afectam o suporte onde 

foram utilizadas, e desenvolver metodologias para resolver este problema

Digitalização de fontes locais sobre a guerra peninsular (1807-1814): Projecto desenvolvido 

pela Câmara Municipal de Mafra que permitiu a divulgação, através do catálogo do Arquivo 

Municipal de Mafra, a “Coleção de Fontes Locais das Linhas de Torres Vedras ”, constituída por 

928 registos correspondentes a 42000 imagens de documentos sobre a Guerra Peninsular e as 

Linhas de Torres Vedras. Disponível também no sítio oficial internet da “Rota Histórica das 

Linhas de Torres”.

Rossio: infraestrutura de investigação de referência para as Ciências Sociais, Artes e 

Humanidades disponibilizandoum conjunto de fontes e recursos únicos, representativos da 

riqueza e da diversidade da história, da sociedade e do património cultural de língua portuguesa
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https://cham.fcsh.unl.pt/projectos-detalhe.php?p=429%22%20%5Ct%20%22_self
http://www.cm-mafra.pt/%22%20/t%20%22_blank
http://arquivo.cm-mafra.pt/details?id=173037%22%20/t%20%22_blank
http://www.linhasdetorresvedras.com/projectos/%22%20/t%20%22rota%20histórica%20linha%20de%20Torres
http://www.linhasdetorresvedras.com/projectos/%22%20/t%20%22rota%20histórica%20linha%20de%20Torres
https://rossio.pt/front/home


Colaboração com instituições internacionais

Fórum  dos Arquivos de Língua Portuguesa
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A comunicação com o exterior adaptou-se aos novos tempos investindo-se na:
1) presença online com sítios específicos para cada um dos arquivos
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2) organização de exposições 
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3) divulgação do trabalho efetuado através de newsletters 
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4) presença nas redes sociais
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Âmbito - 1979 - 2024

Digitalização  2006-2024

Microfilmagem – 1979- 2006

>  70.000.000 imagens 
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Documentação preservada em depósitos de 

conservação permanente 
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Descrição normalizada.

Utilização de instrumentos normativos internacionais.

Modelos de descrição – ISAD(G); ODA, v. 2
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O Arquivo Nacional Torre do Tombo está dotado 
com um serviço de restauro
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Intervenção física nos documentos em risco para 
recuperar e salvaguardar a informação
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Digitalização dos  documentos
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Integração, associação a registos descritivos 
e disponibilização

(Paróquia de Paderne 1592-1668)
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Centro de Dados - Preservação e 
disponibilização online – mais de 70 milhões 

imagens
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Centro de Dados – Preservação, capacidade 
para 3 Peta bytes
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Visão geral do público-alvo (ano de 2022)
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Países = 183
Idiomas= 272

Localização geográfica/país (ano de 2022)
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Utilizadores activos/dia (ano de 2022)
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Digitarq (ano de 2023)
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Utilizadores - ANTT

Utilizadores – Ano 345.564

Utilizadores – 1 ano Internet = 60 anos Sala Leitura presencial
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